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SALVADOR Proposta deverá ser analisada por comissão especial, assim como ocorreu com o PDDU 

Projeto da nova Louos começa a 
tramitar na Câmara Municipal 
LUAN SANTOS 

O projeto da nova Lei de Or· 
denamento do Uso e da Ocu· 
pação do Solo (Louos) de Sal· 
rndor com ccou a tramitar 
ontem na Câmara Munici· 
pai com a entrega da pro· 
posta pelo secretário de Ur­
banismo. Sérgio Guanabara, 
ao presidente da Casa, ve· 

reador Paulo Câmara 
(PSDB). A solenidade de en­
trega do documento acon· 
teceu no Salão Nobre da Câ­
mara, com a presença dos . 
lideres do governo, o verea­
dor Joceval Rodrigues (PPS), 
e da oposição, a vereadora 
Aladilce Souza (PCdoB), en­
tre outros edis. 

Segundo Paulo Câmara, 

uma reunião do Colégio de 
Líderes será realizada na 
próxima terça-feira para 
discutir a tramitação da 
Louos na Casa e o calendário 
de audiências públicas -
quatro a cinco serão promo· 
vidas pela Câmara. 

Além disso, o projeto de· 
verá ser analisado por uma 
comissão especial, assim co· 
mo ocorreu com a tramita· 
ção do Plano Diretor de De­
senvolvimento Urbano (PD­
DU), aprovado na última se· 
mana pela Câmara. 

"Esse projeto vai ser de· 
batido de forma transparen­
te, para que toda a população 
fique sabendo do que está 
acontecendo e possa contri· 
bu ir com o aprimoramento 
da matéria. que não chegou 

pronta a esta Casa. Ele terá 
participação popular, de ou· 
t ras instituições e dos verea­
dores", disse Câmara, com­
plementando que mais de 
20 emendas que não foram 
aceitas no PDDU serão de· 
batidas agora por serem de 
competência da Louos. 

Enquanto o PDDU versa, 
entre outros aspectos. sobre 
o que pode ser construido, a 
Louos indica como se pode 
construi r, disciplina a im­
plantação ele atividades e 
empreendimentos. 

Sombreamento 
Uma das pr incipnis criticas 
da oposiçào e cspt'rialistas ,. 
que o projeto prcve a Vl'r· 

ticallzação na orln ｾ＠ o con­
sequente sombreamento d,1 

praia. O secretán o Sérgio 
Guanabara afirmouqu~ tsso 
não acontecerá. "É preaso 
que haja um estudo de som· 
breamento para que o em· 
preendimento seja cons­
truido. Se indicar que vai ha· 
ver sombra, rüo pede s~ r 
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